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JijRNAL DO CijMM[RCIO
A difficuldade de obter

mos papel e outros mate
riaes para a impressão de
nossa folha, sé os canse

guindo, além disso, a pre
ços exhorbi tantes, e O� do
maia encargos que sobre
nós pesam, eggravados
pela anormalidade do mo

mento, forçam -nos a ele
var, desde já, a 60 réis o

custo do numero avulso.

As assignaturas para (I

proximo anno serão:
Capital (anno) .•.•. 1-1$000

» (semestre) 7$000
Pelo correio [ann] 16$000

:a » (semestre) 8$000
A. DIRECçlo.

o sr, dr.Annibal Eloy Cardo-
1.0, digno ministro da guerra,
recebeu ante-hontem o seguinte
telegumma, que, por nos ter
sido facilitado já em hora adi
a n tada da noite, não p'óde 8 ppa
recer no JORNAL de hontem:

C hAURi, 19 DE DEZEMBRO.

Cidadão ministro da guerra.
N'este momento segue conlin

gente 150 homens a bordo do

ANGRA DOS RB1S, afim fazer re
conhecimento até onde puder
chegar.
«Ra\amos na espectaliva de

grandes acontecimentus, qual
I derrota definitiva da colum·
na do inimigo, que nossas for

ças preparam levar a efIeito,
pelo que julgamos cumprir sa
tisfeitos supremo dever sau

dando-vos como principal ele�
mento nOS::li victoria, ofIerece.n
do ferventes apphusO!l, de en_

volta nosso imperecivelapoio
em Lodas as emergencias, a vós
e ao incancavel ti abnegado go
verno de que fazeis parte.-Ge
ral GUMRRCINDO SARAIVA. -Ge-
nera! LAURRNTINO PINTO.»

o sr. ministro da guerra res

ponãeu:
Generaes Gomercindo e

Laurentino-Ilaj iby .-'lncan-

)

liberdade mostrem aos vence-) Sobre o vapor portuguez CI-. HI'stofl'a da DnnnbliGa Romana eram batidos, para (lntlvaçllo daS,

t llU,lJ minas, para combustivel do acamodores da tyrannia o valor das I DADE DO �ORTO, encon ramos

(Oliveira Martins) pamento. Destruindo as matta«,convicções patríoticas. ! em um.a folha de Bu�nos-Ayre�,
I saqueava os templos: era. mistér•

(J
I as seguintes referencias.que d,l-

que O exercito vivesse. O thesou-
For mim e, pelo go, erno I zem respeito á chegada ao RIO A GUERRA DO PONTO

ro de Epidauro e o :,de Olympiaagradeço as vossas saudosas I do mesmo vapor quand� d'a (Continuação)
estavam consumidos; mandou polsial ti' di tendo deixado Senhor da Asia, Mithridates "

b Iiuuda�ões,que cordis meu e re- qUI proce u,.
. um emtssarto uscar o appo msetribuimos.-ÁNNIBAL CARDOSO.))

I n'ests capital alguns passagel- invadiu a Grecia começando por de Delphos. O enviado, ouvindo
ros que trouxera de: Buenos-Ay- subjugar a Ttiracia e a Macedo- a Iyra de Appollo soar no recon
res: nia, que (oram constituidas em dito da cella, aterrou-as e escre

u O cavalheiro Samuel Ben- satrapias do Ponto. Abdera e Phi-
veu a Sylla qne lhe respondeu... lippo tornaram-se na Europa a rindo. Foi neces�ario partir emchimol, chefe da casa Benchi- base das operações dos exerci tos pedaços o tonel de prata maclssomal desta capital, nus infor- do rei cuja esquadra occupava o
que nenhum carro podia levar.••rnou sobre o que succedeu aos Egeo. Deles, o emporio cnmmer- Por fim, assaltada em março, aseu socios e tios, Salomão e cial romano, foi conquistada e cidade, extenuada pela fome,Abrahão, no R:o de Janeiro, r inte mil italianos trucidados. A caiu nas mãos do romano qae en-e Eubéa t"ve a mesma sorte', iden- t 11 t d d

ao Chegar ali o vapor lDADB rou ne a uma non e e espa atica foi a das Ilhas a Iéste do cabo h d ID) PORTO. em pun o ao som O c amor me-Malsano. O extermínio, a matsn- donho dos clarins e trombetas,'« Co mo é sabido, a r asa di' ça, eram a sorte que por toda fi luz vermelha dos preJios que arBueuosAyres, proprieta-i a d'a parte esperava os italianos, ro- diam. Sylla e os seus soldadosq ualle navio, o fr,'tou pua cou- manos ou não romanos. Iuter terrive.s pareoiam demonios nosduzir ;.J Santa Cstharina Alguns nado na Grecia, o rei do Ponto gestos, nos gritos pavorosos, corplissag"Íros, corno igualmente atíectuva ares de um hberfader rendo pelas ruas da punhaes arum c-rregunentu á urdem P,!f3 generoso, explorando a rhetorica guidos, invadindo as casas, n'umo Rio. da liberdade (corno Alexandre, saque desapiedado. A carnagemCOUla Ftaminino] pela hocca elo- foi horrível; ignorOU-S9 o numeroqceme de Ar istiou seu escravo e dos mortos, IDas ° sangue corriaseu amante, attico de nascença, em ondas desde o bairro de Ceramestre eJ.J1 lettras e na philoso- mica até ao Dipylo, que era o li.phia de Epicuro. Occupou Athe- mite da cidade para os lados denas que Arfsuon ficou governan Colona.do; depois a Achaia, a Laconia , a

Beocia, a 'I'neese lia, toda a üre
ela amfim.
Factos de tamanha transcen

dencia ex,plica!p" 3, .,razão.. porq_uH TELEGRAUMAS
Sylla t.lbanaouou Roma. n'um mo Londres, H de D�zembro.-mento em que, segundo vimos, NlIs ruai proximas li Trafalgarnão era difficll antecipar o que Square, operarios com anarsuccederia logo que elIe partisse chistas estabeleceram conflicto,com o exercitJ de que dispunha

e eytes ultimos seriam muito.Entre o deixar Roma aberta á
volta de Mano e á tyrannia dos maltratados lIe não fosse a in
demagogos, conforme lambem vi- terverção da polieia. Uma tur
mos qUtI succed!:Jl1, e o deixar o ma dos prillieiros tentou atirar
Orienle franco á barberie do rei á fonte da praça o Chefe anar.do Ponto que trueidava impune, chista.
mente 03 romanos, Sylla, apar, Barcellon�, H.-A policiatado pelos demOeréJ.tls, decidiu-se emprega grande vígilancia con.a partir para a Grecia. Na pri tra. os anarchistu.mavera de 667 desedlbarcava O Palflrmo, U .-Os adeptosviugador na costa. do Epiro com d F (trinta mil llomens, mas sem :",i- os ASCI DEI LAVORATORI SO·

nheiro a nem um uuico navio-tal cii!liishs) fizeram hontem uma
era a peuuria a que Roma se via manifestação de protesto con
reduzida. tl'& as medidas de rigor de que
Frio, forte, nada escrupuloso, são alvo os seus chefes,

.
por

o general que via empenbado o parte �o governo. Os mamfes
seu nome, a Sllla vaidô;de e o futn- ta,n�es �nvad!ram li casa da mu
ro de ROIDa na sorta d'esta cam-' rnclpalldade e tentaram com
panba, avançou ca.utelosamente I metler desordens. Causou o
so�ra. !l Beoeia, bateu Arcbeláo e fflcto grand� inquielé\çãO naAnstlOu no IDonte TilphosSIO

.

e popullição, por eonhrem osasse�boreou-s6 de toda él Grecta FAseI com grande numero decontlllental, salv� Athenas e ia Ildeptos. Porém, imme�iataPireu, onde os dOIs greg?s,s� t � mente compareceram as tropasnham fortIficado. Urna dlV�Sa\) fOI e restllbelecer&1ll � ordemoccupar a Thessaha, lllvadmdo a
W.

'

•

.

Aacedonia; outra estacionou em asl:!.ln�ton, H.-O. presl-
Chaleis para cunter o exercito de dente do Senado, em Vista do
Neoptolemo que occupava a Eu- attenL3do que acaba de occor
béa. SyUa com o grosso das suas ref na üamara dos deputados
tropas acampou em Elensis e Me- de França, prohibio a entrada
gara, emprehendendo o cerco de de pessoas que conduzam qualAthenas. D� toda a Grecia, a'ul.n quer pacote nas mãos.instante submettida ao romano,
vinham trazer·lhe subsidios e vi-

QW�rro Sexta-feira, 22 de Dezembro àe 1893

« 1\ co m missão foi despmp�
nh ada, e 110 chegar o dito v.ipor
ao por lo fluminense. não só foi
detido e occups do por força doTELEGRAMMA S -Noticiando esta organisa governo como foram presos o

ção ministerial, dizem tele seu commsndants sr. Paulino
grammas de Roma: de Jesus e os consignatsrtos Sa

Rôma, 11 de Dezembro.i-- lomão e Abrehão Benchimol,
Não se sabe se o sr.Crispi g11- sendo enviactosá penitenciaria,
vernará com 3 ellmara ou Scl pe.· onde estilo incomwunic1ivei,.
dÍt'a ao rei a di�solução Ja mes « Disse o gerente da casa
ma; a opiniãp,porém,mas geral d'ilqui, e de cuja palavra nãoé que poderia continuar com, il podemos duvid27", que seusCamara. contando com o apolO con�ocios ignorr1vam absolut�deZ�nardelli. Acredita-se entre mentR 11 incumbencill que na
tanto que, no caso de algum v,a recebido o CIDADE DO PORTuvoto desfavoravel,o rei, em vez e que portanto Il sua prisão, ede animar nova crise, entre· a� condições em que se acham,gará a Crispi O decreto de di§· além de muito arbitra rio e viosolução do parlamento. lento, importa em um verda
Roma, l1.-Como se espera deiro a ttentado, reconhecidll

va, O sr. Zlnadelli ofIereceu �() como está a innoçencia de SflllS
sr. erispi todo o seu apoio. parentes e sacias nos fi4ctos qUJ
Crispi pedio 8 Zanardelli que se lhes atlribue.
continuasse na pre�idencia da «O refe.rido n!>vio continua
C�rnara. poré� Ziinardelli rna'R vigÚ\Jo pelos navios de guerramfestou deseJ() d.e abélndonlir porlugueZfs que, em vez de
esse pOlitO; espera-se vencer sua prestarem-lhe &uxilio, senemresistenci�. ,

_
de cumplices do dictador.

EStll, nOlte "dS lmpre.ssoes S?- «Acredita-se que os srs. B(�n-bre a forrnacao do gabtnete sao
h' I .J L d'

•
.

d s
c Imo e o commanuan e ()m�ls .ravOfílve�s, hilven o o ,r. vapor serão deportados.Cnspl declaraao que quer13-,

.

_

zer um governo de regeneração. I \1-:-��bam�s que as lt'gdçoes
deixando p&ra o lado a púlÜi- brJ�lleIrIl� d �qul e de Monta
ca e preoccupij.ndo-se sómente vldeo têm felto e�for�ços par;!
com os interesses materiaes. c?nscgulr a extradl,cçao de VII

OS membros da direita mos- nas pessoas eonheCldus, apoa
tram-se benevolos e declaram ladas .c?mo intermediarias UI>

que apoiarão o gabinete si elle expedlçao da CIDADE DO POWTO,
cumprir o qU'l promelte. mas os respectIvos gover�ostêm dtsprezado as ::eclamaçoes

,

PA1ENTE I
das alludidas legaçõe:u)

DiZ EL TELEGRAPHO MUlTIMO,

,. (F O )
. ,

• CTAVIANOde MonteVldéo, que O mlnlste-
.

, . ,

rio da guerra da l\epubiica I
A velhice tem vIglhas,

OrienLal communicara á

inten,,!.
luta e.m gl'aves pí:lnsame�tos;,

I d
.

ha que
a mOCidade tem sonhos.dencla gera e mano

.' a iofaneía presentimeutos.ao vapor MALVIN,\ foi cOnCe,Gl-saveis e valorosos luctadores, da patente de
. paf!uete, o qu�l Leva a morte a cada ias tanta

• vós não a nós pertencem os fará a carreira entre MonteVl- uma esperança perdida.
dé t 1 -Sonhar, presentir, pensar...feitos de que mais nos pode- o e es e por o.

E nistu se esvai a vída.
mus orgulhar. E já que nos

.'.

puseram na triste contingencia �nte-hontem, á nOIte, 8e-, Policia estadoal
gUIO no cruzador IRIS, para o,. N d' 21 f

.

I bpara fazer afIectivas as

ga�an-I nort;, o corpo do Exercito liber-. o la OI posto em I. er
..

lias que a lei ofIerece 80 clda � \ador rio-grandense, fob O com-! dade o mar IUbelc o da armada
,dio e) lO lar domeslico, faço � mindo do sr. gólleral Salgado.' nacIOnal Penna.

·r

GOVERNO ITALIANO
O novo miuisterlo italiano

que acaba de ser orgsnissdo
pelo sr. Crispi, ficou assim
composto:
Presidente do conselho � mi

nistro do Interior, sr. Crispi.
Fazenda, Sidney Sonnino.
Relações exterrores, duque

de Sermenetts.
Guerra, general RicotLi.
Marinha, Brio.
Justice e cultos, Calenda.
Instrucção publica, Bacelli.
Theslluro, Perazzi.
Correios e Telegraphos. Fer

rais.
Agricultura e commercio,

Bozelli.

(Continúa)

o ANARCHISmO EUROPEU

NOTAS EM SUBSTITDICHveres.

O cerco durou o inverno iniei- Estão em substituição alê 30
ro de 667-8 e foi cheio de episo- de Junho de 1894, sem desconto, edios e peripeci:l.s crueis em que a com abatimento d'ali em diante:bravura dos assaltos não podia re-I De 5006000 da 5" estampadnzir a energia da defeza, nem I »2006000» 6" »
a arte e suas minas e engenhos, »1006000» 5" »

ac�bar com a tenacidade das ar- »500.000» 6" »
tes inimiga.j. Em volta de Athe- ».206000» 7" »
nas Sylla arrazára tudo: os boso E bem assim todas aa noto-
ques sagrados, os parques do Ly. carimbadas pelos Bancos Emlsso.
ceu e os da Academia, que eram res, as quaes perderão o valor DO
o m"is ballo passei� 4�� ����!.j�� q� �Ull�o, 4� 1894.

.i ..

SI'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOVERNO DO ESTADO

EXPEDIENTE DA PRESIDENClA

Dia 20 de Dezembro

REQUERIMENTO DESPACHADO

FALLAM CHOiPANÁS DE CHIPON�ZKS:
Pulula a ínfaneia na pobreza! ...

Camposmaninhos 1 ...
E os bercos cheios ... Que tristeza 1
Como é que Deus secca a deveza,

Fazendo os ninhos? 1

Vento, porque e que nos arrazas
..

" N'um turbilhão?!
Na enxerga fria tremem azas
No lar extincto faltam brazas:
Nas arcas negras não ha pão 1

o gado é mort(l, a soara é morha,
Morta a alegria.

O sol requeima, 8. geAda corta ...
Anda um fant.asma à nossa porta

De noite e dia ...

Cadela tisica, sem de!l';es,
Vesgo ammal,

A fome d'olhos reluzentes
Uiva, chorando como os doentes

N'um hl1spital. ..

Velhinhas, noivas e creanças,
Senhor! Senhor I

Ao. voar das ultimas espennças,
CrIspam as mãos,mordenàoastranças,

Loucas de dõr I

Lá vão levados, vão levados,
Pelo alto mar...

Adeus, ó noites nos eirados .. :
Adeus, ó beijos perfumados,
Beijos d'Agosto à luz do luar 1 •••

Adeus, divinos horisontes,
Inda 8. cantar nos olhos seus I
Adeus manhãs doirando os montes I
HEl-I:va do campo, agua das fontes,

p'ra sempre ... adeus!

Lá vão levados, mar se!!!. fundo,
Longe das noivas e dos paes ! ...
Terras, Jesus! nOA fins do mundo ..

V"oltarão? .. QUlllldo, mar profu�do?
Jamais I J amais I

Morreu a vinha, não dá uvas .'

E' morto o velho camponez .. :.
Pedrlls levad!l.s pelas chuvas ....
Tecto 8. cahir ... Orphãs e viuvas,
Lucto e nudez!

�GuBaaA. JUNQUBll\O

JORNA L DO COMMEiRCIO

CAMlRl MUNICIPAL
ORÇAMENTO MUNICIPAL

CAPITULO I

DA. RECEITA

3i:9606000
___�__ Um pai recommendou mUito

100:4988000 ao filho que nunca fiilasse sem

As taX·1S de que tr�ta este § continuarãp a sar arrecadadas pelo ter pensado tres vezes.

Thesouro do Estado, processadas e pagas em o mes�o. d�spacho de Uma vez estava o pai sentado
exportaçãO que se faz. para ali, e en�regues �o prt_nC1plO de cada de costas para o fogão e ao pé
mez ao procurador da Camara, mediante reolbo Visado pelo seu

d' 11 filh ,I 1 b
Presidente. e e o ,) e:s.ava .am em,

Desta arrecadação s6 deduzirão 5 X para os arrecadadores do quando este disse:
Thesouro, inclusive os guardas: a distribniçl10 será fei'h proporcio- -Meu pai eu penso •••
ualmente aos vencimontas d� cada um, não compotados neste as -O que peusas tu ? tornou o

gt'atificaçõ5s especiaes. .

(Continúa) paI.
-Eu pens" ..
-Mas o qoe é qoe pensas?
-Penso, mea._pai ...
-Mas, com a breca, o que

pmsas tu ?
-h pen::l'i trez vezes, meu

pai; agora posso lho dizer que
lbe ei�á a. al'der o OasaGO.

51 :333;S40ü

10$000

15$000
15$000

t5$000

60$000
15$000 1:000$000

4:S37$500
6:2S1'900

15ts�000
i006000

7$')00 135$000

6200
1.4:31$200

3$000 132�'.)00

�,��.jI���,t��������_�-�_!",.�<V"'!'��-�":I._��!3i�,�m�...����.�__�.��IIOII"��������il!�����������- _""""'...... ----.II1II.-......._...._...._.._

Pa�:z �r·vJ.ram orna campanha,
no ponto de vista hygreu.co,
contra o CI'JosnTIlO dos vinhos
tintos, dando aos br..ncos ge·
nerosamente todas as virtudes
retiradas a,IS outros.

Isto não convinha aos iate
resses dos viucultores do Borda.
lez. Elias se vexaram. Desde
tnnta aunos, d zem elles, 1 v:t'·

cultura fr auceza tem lactado
contra (S flsgellos mais 'errivels.
Elia teve o oidium, que destruis
as colheitas ao mesmo tempo
que a qualidade do pOUCJ vrnho
que restava; teve J phylloxera ,

o mais poderoso dos males que
as vinhas teern conhecrdo; teve
o m.Idew, que, sem destruir ali

uvas, alterava sua qualidade, Os
viuouhores inumpharam de Lo

dos estes flagellos. Julgaram-se,
pois, ao cabo de suas fadigas.
Não tinham, porém, contado
com os srs. médicos.

0:3 medicos, hoje, não aconse

lham mais aos seus doentes se·

não vmhos brancos, que pas
sam por gosar de immuuí.iades
e propriedades particulares. Be
hida que só se usava pela ma

uhã ao ralar do dia, ou acom

panhando a i nges ião de o' tras,
e vinho branco conquistou di
reiros de cidade á mesa, á t0dii
hora, por prescnpção med C3.

Seu consumo tornou-se {abulo
so, em detrimento do vinho
unto.

(Continuação)

Administra.cão do exm. sr. Christovão Transporte. . .

Nnnes PIres. 20 vice-presidente § 40. Bail�� publicas, exceptuados os das
SOCiedades que não receberem en-
tradas e ti verem estatutos legal
mente approvadas . . . . . •

541. Por pessoa que se occupar em tocar
realflj o ou harpa pelas ruas e casas

particulares. .,.,..
§ 4.2. Por turma de musicos ambulantes .

§ '3. Pelos que exhibirem animaes pelas
ruas . • . . .

Representações thsatraes e outros
aspectaculos publieos por artistas
dramatioos ou cantores-por tres
mezes . .•.

A Por um s6 espectacuto • . .

Art. 7'. Rendas e taxas prediaes a
ter ri toriaes:

§ 1', Alugueis de predíos municipaes •

§ 2°. Rendimento da praça do mercado .

§ 3°. Arrendamentos, f6ros a laudemíos
na fórma da legislação vigente .

§ 4°. Sobre kiosques portateis (annual] •

§ 5°. Licenças para edificação, alteração,
demolição J tapagens e suas depen
deucias, inclusi ve o Alvará. . .

§ 6'. Por metro linear de terrenos não
murados, dentro do perímetro da
cidade. ......•.
Aferição de pesos e medidas .

Imposto sobre pessoa que fizer qn i
tanda de docas, fructas, verduras e

outros objectos pelas ruas, em tabo
leíros, sextos, caixas, etc. (anuual)
Sobre cabeça de gado vaccum ou

suino, abatído para o consumo pu
blieo . . . • • . .. .

A Sohreuvelhum, para o mesmo fim
§ 10. 10 % sobre o pescado exposto á

venda.. ...

§ 11. Por cães não açaimados . . . .

§ 12. Licença para estribaria ou cocheiras
de animaes cavallares 0'1 muares,
para aI uguel . . . • . • .

§ 13, Idem pal'a vender agoa em pipas so-
bre carroças pelas ru�s (annual.
mente) • . . • . . . • •

Art. So. Multas;
§ 1·. Multa por infração de posturas •

§ 2°. Idem idelll de legislação eleitoral. .

§ 3°, Idem a advogados e outras pessoas
do fôr'J civil e erimínal, conforme a

legislação em vigor. . , •

§ 48• Idem por quebramento da fianças nos
termos de bem vivür e de segurança
de vida . . . • . . • . .

Dobram os sin08, dobram 0::1 sinos ... § 5°. Idem â sentenciados, c ,nlorme o Co-
Luto agoureiro 1... digo 0rimical . . . . . • .

Enterram velhos 6 meninos ...
Dobramos sinos. dobram os sin03...

I
§ 6°. Idem por infracção de contractos ce·

Canta o coveiro 1 lebratlo� com a Camara Municipal
Canta o coveiro e cauta o cura...

Arl. 9°. Renda e serviço de cemlterio:

Canto funereo 1 I O administrador do cemilerio fará
Pobres! dormi na sepultura, I

a cobrança das exportulas pelos
Que a vossa cama é menos dura riscos das sepulturas, cujn renda

No cemiterio 1

I f'ntregará mensalmente ao procura-
Dormi, dormi I ... somno d'arminho, di)r da Camara.

Reparador 1 A abertura e o encerramento das
O catre é bom: taboas de pinho... SGpul turas ficam �l cllrgo do coveiro.
Não precislles lençóes de linho, Por essoll serv:ço perceberá a Ca-

Nem cobertor...
$000Dormi, ó mortos de cansaco,

mara 3 réis, quando a sepul·
Dormi, dormi na cama nova 1 tura fôr para adulto, e 2$000 réis
Os Ils�ros choram pelo esp",lo... quando fô: para menor . .

BemdIcta a enxada, IDI!.ÍS o braço An, 10. Taxas de exportação:
Que ao cadaver abrio a cov� I § l°. Sobre banan?S (caixo) . . .

Olhae, olhae, vão em manadas A Sobr� ovos (barrica) • . .

.

Os emigrantes... B Dito dito (caixote de kerosene)
UIVOS de dó pelas estradas, C Por kilogt'amm�. de assuear •

Junt o dos cáes, nas amuradasj D Idem id"m de cafe' .Das naus distantes... U

E Por 80 litros de cal. . .. •

F Por kilogramma ou htro da qual·
quer outro genero .

Ao cidadão João Strambio
Schutel, agente consular da
Itália. -- Accusando o recebi
mento do officio de hoj PJ rela
tivamente ac subdito italisno § 44.
Csuna Calimerc, que Li cha-
mado para (l serviço dA guar-
da nacional, declara que, não
tendo o governo do Estildo at

tribuições sobre a mesma guar·
da. cabe-lho dirigir-se 30 Mi
nistro da Justiça, )lO qual com
pete resolver sobre os ôSSUID

ptos de seu officio de '28 de
Novembro, n , 36.

Dia '20 ,jq Dezembro
José Duarte Silva (2° desps

cboj.i--Jnforme o Delegado das

Terra�. § 7•.
GUIlherme Seemann (3°)._ § 80,

Informe novamente o Delegado
das Terras,
Hermano Schiestel (2°)._

Informe o Delegado das TMUS. § 9°.

l$OOU
$500
•

] '400$000
2�000

30$OUO

206000 132$000

$
$

$

$

200$000

4006000

$040
4$000
16900
$005
6010
6050

$003

bem todos os suffragios e são os

eleitos.
Comprehende se, sem duvida,

qlle os hrancos Ião cumulados,
nã) são realislas, mas que já
d'algum tempo têm reputação.

Ha doas aDU'>S, os lDed cus d",

Â grande lucta entre os "vinhos tinto1
e bran�s

O, Vinhos tintos e brancos
actualmente dlsplltam primazias.
E/ sã os brancos qGe lev,m
VaIU3&eW na lacLl. Elles reee-

$

RHEUMALsmo
Cura completa com o Elixir

de Velame e Guaco, de Rauli
veirs.

CURA DO CANCRO
+,0 professor Mosetig, n .. soo

cie._jade de IDP,dicioli de Vien
na, deu i!lformacões muito in
teressantes sobr� as experien·
Clas que tem realizado nos ul
timos tempos com o fim de en

�ontrar remedio contra as af
facções canceroras ínternas,8té
hoje re�ul8das in�uraveis. Se
gundo Mosetig, os resultados
obtidos até hoje são muito sa

tisfactorios e permittem f'sperar
solução folVoravel para tst� imo
portante queslilo.

O tratament1. pelo illustre
professor austríaco consiste em

embeber por meio de infecções
repetidas de uma tintura de
!lnilina, ch:imadCl PRYBTANIN'J,
os tecidos cancerosos, que, pa
rece, cessam enlãl) de se desen·
volver, e acabilfi mesmo, no

fim de certo tempo, pur mor

rer.

O dr. it'luseúg pretende, por
este meio, tl9l' já s81vo muitos
doentes. Si estas informacões
são exact�s, não se póde n�gar
que o descobrimento está des
llnado II grande nomeada.

SECÇÃO LIVRE

M et b '"UI O em .. � ...

Está mais que provado que o

único meio do povo distrshir
S6 u'ests quadra excepcional é
correr ao-«Café e Bilharesa-«
II Praça 15 de Novembro.

Sou autoridade para fazer
chegar ao dnmiuio publico o

que digo acima, pelo motivo
de ter entrado u'aquelle impor
tante estabelecimento com o

pensamento completamente
preocupado com certas COUZ)lS

que me parafuzavam ,o espirito
dg lá ter sabido inteirsmeute a

calmo:
E nco utrei lá diversos j ogns

bomcomo o Gamão, jogo dos,
homens uzados, !I Baga�ellaJ da
rllpilziad<l; o 8610, de salão' O

Bilhar, o OJmi1l6, além das �s.
peciaes he bidas perfei ta me n te
geladas, refrescos .sor vetes servi
dos em pyramidss, especialissi
mo café quente á qualquer.hora,
e o agrado ams vel do distincto

repr:§ent3ne que se esforça para
capuvar II tonos aquelles que
frequentam o dito estabeleci
mento.
E como isto é para o bem de

todos, lenho a satisfaçào de as

signsr-me
Zesinha Rico

� broncbite
CURA. EFFICAZ E ECONOMICA

US6-Be o Peitoral de C ..mbarã, de
Souza Soares, ás colheres, 3 ,ou 4
vezes ao dia. Nos casos. mais'cbsti
nados, de 2 ou de 3 em 3 noras. Nos
chronicos, 2 vezes ao dia, de manhã
ao levantar e á noite ao deitar.
A alimentacão do doente se farà

simples e não'irritante. O exercicio •

será moderado, resguardando-se do
ar aa .noite e d!l. humidade. Sentindo
febre, c'ieve rec'Jlher-se á cama e limi
tar-se a uma dieta. rigor )sa.
Com este tratamento simplíssimo e

barato, tem-se c!lrado milhares de
doentes.

O Peitoral de Cambara vende -S8 na

pharmacia do unico agente neste Es
tado, sr. Elyseu Guilherme da Silva.

Peitoral CatharinenfiJe
Atte�to qoe tenho em minha cli·
nica empregado o peitoral CUBA.
&lNENSE DE RAULIVEIRA, (xarope
de angico, tolú e guaco) sempre
Jom boC} resultado, nos casos in&
dicados pOl' seu autor.

O referido é verdade e o atte·sto.
S. Paulo. 2S de junho de i892.

DR. JAYME SERVA.
Ml1is dfl 50.000 pessoas, resi.

dentes em diversos Estados d�
dera,úl� attestam a efficacía deste
Grande preparado.
Farsco- 1$500.

� coqueluche
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

_ Nest!l �osse convulsa e cont"giosa,tao afllIct1va, o Peitoral de Cambará
de Souza Soares, que é de um gost�
agradabilissimo,empregado I\s colheres
das de chá), de 3 em 3 horas tem a

nntagem de não só ser appetecido pe(odoentl�ho, como de curar com rapIdez. Nao ha outro remedio tão vanta
i oso para a coqueIuche 1
Al�� dE' uma alimentação leve e

nut.rItIva.,.a criança deverà passear ao
H bvre, nao tendo febre e a atmospheranão es�andovariavel e humida.
O PeItorAl de Cambarà vende-SI) na

pharmacia Ido agente Eyseu Guilher
me da SjJytl.

Peitoral CJtbarinei.se
Attesto q�e, soft'rendol de uma

tosse rebelde por espaço de ma.is
da um mez, e fazendo U30 do Pei
toral Catharinense de Rauliveira,
restabeleCi-me logo.
Reconhecendo a efficacia do di

to Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como coura
lho aos que àelle precisarem.

O que affirmo sob a fé do me-
grão. I

Iraperuna, t6 de Junho de
tS92.-0 advogado losé CI1.1"i,tia
no Stockter d6 Lima.

MAIS DE 50.000 PESSOAS
fesidtlllea em diverso. EstadQ. 40

\
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tTORNAL DO COMMER,CIO

o PI{�I'I�OR,ALJ 1)E; (�;_AIV.(]3_PL1-tA'
.de Sooza Soaras, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado P?r decreto �(l gG,ve�n�, geral, �(H'a .per,�eit3�elJt_e a.:)f�J[lcfi�;e �guf:�aile ,cbrolllca;l cur� a esthma

por mais antiga que seja; eurs de ums íórma admirável a ccqueiuche; cura m,cnüles.a�elmen�fl tubercncse pnlmouar ; E. CIH" tao rac a e f, rapfdamente as tosses

simples, f0.oquidões, deflnxos etc., que ao pr opr!o doente cansa admiraçãn t
1 _ " I, 1 ,'1 ()_ '. d, " n f 6 "000 ' '�CUidado com as falsIficações t O vardadeir o vende-se un.camenle na PíHrJ.11'h.,!Cl do "gs'Ur,e Etyseu GULI.LI me ua Silv», 1 .. 3$ 00 o tr asco , i $ -I

nzia e 30$000 a duzie.
����������������H�'�'�8����D��'&��YN�9et�����·����-�mw�����.....�����������������������Qrazil suestam a efâcacía dates Gamara Municipal 1 l'\l..[i.SSa. I' fiãr-fá e r�estaurant libp-rdadegrande prsparaco.

ARRENDAMENTO DO BGTIi:QUIM DO;..$, Nuno Gazaa convida �a (6 • W I.< \1,.' , • a J II v,jIFrasco--i$500, ,

"'f'"JARDIM ELYSEU GUILHERME í ,. 8'1I-e� e '-'8 . .

_. "'!''::'':''''''��,!,�c_�":",,
• �

\ :iÜ§ F)�\nR IliU 0' � - J";i A proprietaric deste estabelecimento commu�EDITAES De ordem do C1dadaoll[,v'''I}'�8,.jec'U(1l .. misade aS'I�' f bli.' ),;"b, <.t d,·-:J UI " "I 'j .mes aOFl SCUE! numerosos regueses e ao pu ICO que,Theiilouro do Estad-:; p:e:llder�te da GI:J.�ra Mu sim com') aos de sua fal Ie tendo feito aequisiçã» de um dos melhores predios á
. - nicipal d'esta canítal faço I .

1. D ' 'U""i' V1iza, � ,_ . . .De ordem do Cldadao.
1

� ,
. ,!CIUa esposa, LU",!,� ,

Praça lo de Novembro (a direita do Palacio do Gover-. .

d E 1 J publico qur ue conformi Cresoo Game nara lVls;sti-) .'

d b leci tvrce-presr ente do stado, dad ., V\ §' 90 ,-1, ,. ti "

'i: L
•

"' 'J:- '."� l'l
l no , acha se ali funcoionan o o ll'j('�;mt) esta e ecunen os

ffi
.

623 d 1
i:h e C"ill o d.. J df IgO í 1 e "" 1",�D? ,1) trlf·p<;JUilO ..J .•

t rl .•em o CIO n. e iontem l , , ,!' lO o. w·,(h� u _ 13-" anue se fornece almoço e jantar a JlOSpC1I8S e viajan .

d d -l id dã
32 ua lei n. 35 <le 2 detc1; .., que será oalebrnda na: e.: 'b bi 1 • . •ata 0, manua o oi a iao � -"'''1 .'.' J '" V J I, -

I tes, cate a tr)da a ncra, 3 mas; acetta-se pensionista,.

f bli agosto do anno passado, fole I Ig;'(J· � M"t,,;'7 "O dia 23 do! f J f '1' m'inspector azer pu ICO que • . � , l.. (., ...... ,.... '0 orn: ce-se a essas (18 ami ias. I'udo com esmero e• -

I acha aberta li cur.curreucra i., ""e>' -. 8 h r" � da ma �
. _nesta repartição, recebem- .

.

.
corr: nte, as o i:t� 1 promptidão.

t té di 27
com o prazo de qumze dias nhã 4

•

se pl'OpOS as a . O la
" conte r ,.\.0. esen te data ':' ... , ..

'

"l'.·�"-
.

'"'1''''''"''' •..• _,.,.:"': -".-<".,_,,, ., ç
d '

1 b d
U iU J, '. (1, p rc D I. . C ,.,. �.. '�.. � I-,'j"'''= '':c>.-', ,.· ...0""".::' :., . s: .. L'. '.' .•. '." .' .. ' .,

i.o corrente rnez a ora ti.
para o contracto do .arren.,·, CAS1'ANHAS

.

tarde para o fúrnecirnento
f 1 I .:J damento do boteqtllITI (lO i

"
..r.;;;�_":II�"" .AlI � -::Se "A!...T -""IE"-re"""""'" "'__rode arOf1mento e Cil ça(IO '

_,� ..L �"'S"'� .iL� "-L ..L,. .....,,, ............_,

P
Jardim Elys8u Guilherme, í Nozes iás praças de CJrpo oli- .

cia!.
á Praia de FÓI'iJ, d'et'jt& 'ica-! .A.mE.odoas

Ca�e"
Vende-:�e a bem afl'cgue·de. I Avelã[.;; z'ida e I mito bem montadaThesouro do Est�do Je Na secretaria da Oam[\ra� Cb,;colate padaria á ma SaldanhaSant!\ Catbarina, 7 de De- -

f
. , 1 !serao ameCIaoa O@ eSCla� H Vinhos finos Nos bilba,ruI:1 da PnHj,l �f,_t.rinho u. 6, tendo doiszembro de 1893.-02° es· recimentos precisos. i DOC':'8 fraDceZfS.

i h,'i Cl1fé a toda hanl. furnos em bom estado decripturario, M. J. de Al- Secretari, da Can ara i Vsnhum fregn('z���:,' IhGln; "._._..__._,__"", ,_=,._ prestar serviço; quem ameida Coelho. U" .• 1 J 15' ,

L�lmHClpal ao Desterro, lo Natal e amw bom I ! M' ILQHO E" S A L pretender' dirija'fole á mes·'('besouro do Estado ue Deze:nbro de 1893�-OI
.

Jcâo BO'YIfanle Demwia �
.. J l1 ma, para tratar com !SeuEm virtllde da ordem do Cl- secret21t'lo) .AutYusto !Lopesr �-:��_

..._�-.�-....-.�_.--_ .._ ...�-,.�

l .' dono.E .
CJ ! �o·r."Tete';-i ,Q,,'l em fi"l·,tql,·,S dedadão Vice-Presidente do i'Sla da �zlva. I. K":.:' . \./ i"'� I uu. - 1:"'" .tu> .

"'_, ...._"'.� _

do, em afficlo nmuero 622 de ....... wr_"""!,_'W,",:az'-1r=',,,,,r�1 de va!"i,,� qualidade�·,fltl.s II! 100 alqueirod a 1$500 A L M I O O Nhoote:n datado, manda o cid:,· DEOI..ARAÇÔEd i,. T!�(_·}'r;-..,.'- a',-; 3 da tg,rdo, e d,' s',; Milho miudo ..... '. 8$500
h dd- I f b' � . '"

11 -1 1'1<1>000 Em caixln :18, veDo eao nspector azer pll !ICil que, '5" 7. 't'· l.)-"c"· t. aem grüüo .. ".. ... ',Jl
J B fi D .1b I_.. d d';;;' � Q� tI" t\,! 1 " oão II' on ante emar7a.nesta repartição rece em-se! I"manua. e o "",s. !§s_· "�I' '.

u - � 0: I ([ 5$ 00 "'_" __�''''''''_�_ .. __ �.. ." .. _

proposta<; até o dia 27 do cor-

Na- tC.II'�mt�l[dltol ()j' ���a_!ra�_�n_�__ �---1 ([Em PtH�:idjs far ...s0.h� a· C_I"mento R·omanoreote mez á 1 hora da tarde, o enaG 1 o ogal' n .

�. FA 1.. c,- ,

300 d"
.

.

-J A L F L�. Ib2.t.WHHHO.para a Impressao oe eum- dmlLigo prox llX10 n6.SHHUO, r-�
,

piares das leis promulgadas no
& posse da Dova"- mezt\11 NO VA E SUPEROR I Al:!l1aZe:T� á rua ,10 C\Jnl Bal:riuar� 1.80 k. l?$OOOcr rreole anno, peLi, As�embléa ada"l' [11' -tr' t' '. f' 1 ,. rir_,. ("hüg' II li ,.l Sr! "n.' IS· Ayres j merclO n. 52. MeHiA bili l'flCR.fl 90 k 0$500E
... - 13· a,).vll,pOC a

l,�l.uvl
j v ,� " ..

� 1;::" '..Legisla�ln deste stado...
numero Ne )

.'. d 1" em l�"l'd;nb"\,} n ",'''' � Be. �S8on Jun1,or. q)tllelaFtlho & O.Th d E d d S d \, ( rue,o O f � ,., L.', " "., lO
� �esooro O sta o e ',0 �'

.•
_

, >T,,," �
.•-" .._��" _," .. _"_.� ,,"�._ ,,.,_ .. _, .. ,_.� ".-" w,,_., "'.._ .. ,'", .. �"o ....•.• '" •••__"'_._."'""""""

la Catharioa, 7 de Dezembro mao Provedor convldo de JOAO BON�A' ..ljrE DRMARIA.
8

de 1893.-··0 2° eSC;lptllr<HlO, nOTO a todos os irmãos me- ���'��N;�"-"- � '��rHl PORTO IJffiR[ r:,Jv.1. J. de Alme�'ia Coe�) zari08 pala, tlli quinta-feira, �, 4\ 'Ir �Ir I� F l?�
lt4/. .lho. .

ás 5 h,.'I'9.s (h t.al'de.cC!mm.\. i ���� r: f '

Do,fIlPA.

-_. .

.

,
�. ! f 'lQ't .

(:;amara Municil)al receem nesto C:JUSlCiLl.rlO! PARA. OFFlCí fiES

I
� �.COBRANCA DE IMPOSTOS ti d

. � ..!
Da ordem 'do cidadão presi

fi l.n ,eque 08,,,1,ro�aü,s e,l�l�� o-ende �o !��� HífaiHtH.�jH. á.
dentd da Camara Municipal desta tos t(,mem p-,c,SI_) dOR SEu"'ll'ua Tua') J mto. [l, II. �capital. àviso a todos os contn· respeetivoA CclrgliS. .., .. _.__ .. _ .. _ .. ,_._.. _.__... .,.__ �buintes q�e ainda não satisfizeram T' I
o in:poslo municipal, que lhe5 sã(J rmhndad� du SS. Sn.{'ra� �, DOENÇAS �
��;�dr�� ��éc�rJ�an��l a��o�or�;��' :��}�O lr�\��!f�:�(�;r��J'(��;� I . ESTOr\lAGO Ite mez, afim dtl eVltar-SB a co-'

. i' PASTILHAS e PÓS Ibrança judicial. 1893. -O 88cretarlO, mal I P.ATERSOIN c

fSecretaria da Camara M:lnicipal· duino A., •.
S. Oardo:J.o _ ; (Bismuth e I'<1a!Jnesia)

I DEda cidade do Desterro. 1° de De- I Reeommenàadas contra as Doenças
zambro de 1893.- O procurador, -'_:�:::�-,:::;:::!'7'"---=' I ��'!���:ncaJif�a:'����'d::��Oe\��é. t..T" A. \,'i () i::ea & O"João Franoisoo Regis. A..f\lDJ U;;'�:J ...Hu;�::;<

I eDigestõesdifficeisjregulamamas �S I"M PORrT'O .AL-'--GR-'"
,,_••"'��, Funcções do Bstomago B do� lntes-

',' ik" •!IIi'!i!!!i"w"'!li'!!Pm"F:lIl"!l!"NI®1I!ll!llo1llm'MZWiI!rl 1 tinos. ; �.t
.

• '._ �..... L:.I ,tit.,
Camara Municipal João�. D. Fo."miga ! EXigirr:���;g:�/�},�.�/���f.��a�����verno � I"��ím (1:\ W# Wlffi '�fmJ�-�lJí1W1®\IDrm fu�� �iJ fj .. LHslILLUMINAÇio PUBLICA t. A ViUVei Jj\)!'llligEi e fi 1 Adh. DETHAN, Ph" emPAR!9 ,����11 � �� �J!�-i!���� ���Q ��' �.,V;De ordem do cidadão lhos convldac. a H3IJS! O I Estado do Rio Grande do Sul

Presidente da Camara Mn· p.ar�ntes e am.igos para HS, I ' G_.� � < r
• �

,.

Te )108 setn�)�·c em u?!)Qsi_to: .�inh() �í'anco e tinto
nicipal a'esta capital, faço qstlI'ern a missa que, pOI' I

Pai nt,.cad0 e : vareJ0, de CHV8rsas qt�,úHbd.C';"" alem 1 !�, J:1 (iJH'<::dttadas m'arcas
publico que npsta secret.A· alma de seu [JI'esado espo['o i

vende�se na fa�rlCa. COROA E ADEGA. Vin\1g!'G branco e tinto. IJicor doria recebem se novamente o pai, Joiio Flil'miga, será i �� ,_�ua _�ra.Jan�....... ; gunco j cacauj lUent.ha, genciana e de outrtls qualid3des.
propostas até ) dia 25 cor celebrad,. na c;�pe.ll[l, de N. !������r� _� fi a cas� D. I Divel's;;�El·qnll!idrde8 de cogno.c,�HUMj F�n,�E.Tj 'VER.rente, aJ meio-dia, para a S, das D(iret:, as 7 112 ho ! � ����� �� 16 á rua(MUTH) AMARO VEOELLI, dJ.to de qUVla, Bitter c
illuminaçlo publica d'esta .ras da manoâ d i di:', 26 do I Pedro Soar�E1; p�rtl trat�rl kammel de divtH'filas m3fca3. Xaropes de fructas, finos
capital, de accordo com o cOl're�te, sextu rnez de seu

I�
com Antor�lO_ L.UlZ d() LI-I e_entrs ,fion.". ADiz heBpl\nhol e anio:ette. Genebra deedital publicado em 23 do falleCllIlento; pelo que fica- • vramentop" � diversas quaHdà.des� dItu em ganafoes. Aguardente e,,-_.� A'

mez proximo findo. rão agl'adt:cidos. r. <.1::1 IV

i alenol de 36° e 40°.
.i JIt@

I G
. .

l' d.J .lNa secl'etaria da Camara�1o da r JrarSilumos a qua l�alje (lOEl nOSS06 p:-eparadosMunicipal serão dados os VENDE SI: .�os r-�-<\ ! pOl'qu!J1 além de rccebermcs directamente da Europa hEInecess6l'ios esclareúimentos ._flPJ

- tf�!�1 \ \'1 plu: t.as e ra�ze8 para a �?f\ c?nfecçàa, disppmús de um
aos senhor�s proponentes. uma uoa chacara e bOl

j
rll li J J:i"�'].:.CsrAj �al�ll, pro_��slOual, que Jli trabalhou nas afamadas dis-

S�c�etafla da Camara oem bastantes cafezei. r :3�,S,a. casn \
o

.

DE

o I tIIl:1rw.s ue MARIA BRIZA.RD & ROG�R; em BOl'deauxMunlClpal do Desterro, 12 Poute do Imaruhy Q"� \1.'08, na! GH1PE,OS DL; e de MAROHI & PARODI. em Montevldeo.
de Dezembro de 1893.70 da S. José; quem 'p'retl ;"_5'i1lade\,)\1l À \)À .I\IW1l\l\\ 8 A ' Senoa nosso pri n oipal cuidad� acondicci0oar bemsecretariO, rY.1.ugu-sto fLO'pes dirijaose 'j t' �2- }euder \ c�\\�e�\U� �U�. r�Q) os nOSt;üf generos, mont�mos tonoaI'la propria.da Silva. Ernesto Schonfel6 de ��, 93Jgy 'LO

- J. cdL CJ)�:il'(J ,. C.'llef �
-

)\
\

C. Leonardi,

CAFÉ E RESTAURANT LIBERDADE

, \

r �
"III,

III
I'
I
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A

Pbarmacia e drogariaRauliveira
GRANDE FABRICA DOS AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAiS

DE

RAULIVEIRA
Este estabeleciménto que, por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acaba

de ser franqueado ao respeitavel publico e aos seus uumerosísaímos freguezes, que ali continuarão a encontrar o mais
completo sorttmento de drogas, productos chimicos, especialidades nacíonaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a
um ESTABELEOIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM, neste genero.

Preços ínforfores aos da

Lrnpor-te.cã.o directa

Preços inferiores aos da

PRA.ÇA DO RIO DE JANEIRO PRAÇA D ) RIO DE JANEIRO
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PILULAS PURGATIVAS
de Rauliveira '
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l ESTAS PILULAS sÃo AS UNICAS
QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS
/

DE OLEO DE RICINO E OUTROS
,

17 ANNOS DE BOM EXITO

i attestão a sua efficacia contra as
enfermidades do estomago

figado e intestinos; curão tambem

=�
A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO

PRISÃO DE VENTRE. AFFECÇÕES
PRDDUZIDAS PElA BILlS

,

suppressão das regras nas mulheres

.' vertigens, tonturas
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS

�, Colicas, falta de appetite, etc.

,,�. Á. venda em todas as Pharmacias e

PEITORAl tATH1RINENSE
Z.4.JlO.:I DIJ .4..&100

COM TOLU' E GUACO

Marca Registrada

Tisica, Coqueluche
, ROUOUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS

das vias respiratorias
MAIS DE 50 MIL PESSOAS

::E:fH.cacia
Á venda em todas as Pharmaoia. .

E DROGARIAS
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•oREI DOS LICORES DEMEZA ($)

GUAQUINA RAULlVEIRA ($
O

M:IIIlI'o:!E@:!!t.lil@MA:l:9Ir"Agradavel Ueor esto1naeal,',
PARA USO COMMUM '

'

Este delicioso licôr

estomacall'�'FABRICADO ESPECIALMENTE

DE RIOUISSIMAS PLANTAS DA .r..,
FLORA BRASILEIRA ��

é d.es'ti:n.ad.oaisubstituir com vantauem '

TODOS OS SIMILARES

ESTRANGEIROS
ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO
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SABA O RAULIVEIRA �

Ã. venda em todos os Armarinhos
e Casas de Perfumarias

destroe completan�ente as <

SARDAS E OUAESOUER MUCHAS DA

pelle
EFFICAZ NAS aUEIMADURAS

"I I)r"

cio- i venda em todos os Armarinho.
. as l �sa� de Perfumarias
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UNICOS/RlETARI08 E FABRIC.j.��r:.•NTEª
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:;:;:1'THYMOLINA RAULIVElRA

SUAVISA E RE:RESCA A CUTIS
•

lIIV:ltTO Va.6.DO ».6.:a.6.

CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO �'

RACHAS DOS LABIOS

..........

DEPURATIVO no SANGUE
ELIXIR DE VELAME E GUACOMAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODOS OS USOS'

Específico contra :

QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

CONTUSOES,DARTHROS
EMPIGENS, PANNOS, CASPAS
::J3::spi:n.has

RHEUMATISMO, SARDAS
dôr de cabeça

CHAGAS, :RUGAS

PREPARADO INOFFENSIVO E

(Sem lLtl'eurlo)

COMPOSIÇIO DE RAULIVE1RA
v.zoo ••oo•••oz:oo

EFFIOAZ NOS

:B.hl'l1matl.mol, JII,cl'ophutu
ulceras, leucorrhéss ou

CAl\BUNCULOS, BOUB.A.S

4arlhro., enrerm.ida4e. da

PELLE, .ECIOSES E OUTRasFERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE

E MDRDEDURAS DE INSECTOS

Raulíno Oliveira
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